
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 

 

 

RELATÓRIO AUTOAVALIAÇÃO 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS - UFPEL 

Relatório de Autoavaliação - 1º Relatório Parcial (Março/2016) 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 

Dirigentes 

 

Reitor: 

Prof. Mauro Augusto Burkert Del Pino 

Vice-Reitor: 

Profa. Denise Petrucci Gigante 

Pró-Reitor de Graduação: 

Prof. Alvaro Luiz Moreira Hypolito 

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação: 

Prof. Luciano Volcan Agostini 

Pró-Reitora de Extensão e Cultura: 

Profa. Denise Marcos Bussoletti 

Pró-Reitora de Assuntos Estudantis: 

TAE Ediane Sievers Acunha 

Pró-Reitora de Gestão de Recursos Humanos: 

TAE Euge nia Antunes Dias 

Pró-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento: 

TAE Luiz Oso rio Rocha dos Santos 

Pró-Reitor Administrativo: 

TAE Antonio Carlos de Freitas Cleff 

Pró-Reitor de Infraestrutura: 

TAE Evaldo Kru ger 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 

Comissão Própria de Avaliação - CPA 

Portaria do Gabinete do Reitor nº 213 de 29 de janeiro de 2014. 

 

Representantes Docentes: 

Prof. Ju lio Carlos Balzano de Mattos – Presidente Pro -Tempore 

Profª. Ana Paula Nunes 

Profª. Helenara Plaszewski Facin (Suplente) 

Prof. Edgar A vila Gandra 

Profª. Ura nia Pereira Sperling (Suplente) 

 

Representantes Técnicos Administrativos: 

Sr. Cristiano Haetinger Hubner 

Sr. Edimar Gonçalves Ribeiro (Suplente) 

Sr. Filipe Lopes de Oliveira 

Srª. Silvana Pereira de Oliveira (Suplente) 

Sr. Anto nio augusto da Silva Azambuja 

Sr. Barto Olivan Rosa de Farias (Suplente) 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 

Comissão Própria de Avaliação – CPA (cont.) 

Portaria do Gabinete do Reitor nº 213 de 29 de janeiro de 2014. 

 

Representantes Discentes: 

Acad. Jose  Marcos Arau jo 

Acad. Carolina Amaral Ehlert (Suplente) 

Acad. Marcelo Lopes Lima 

Acad. Betina Suziellen Gomes da Silva (Suplente) 

Acad. Germano Ehlert Pollnow 

Acad. Tony de Siqueira Sechi (Suplente) 

 

Representantes da Comunidade Externa: 

Sr. Florismar Oliveira Thomaz – Titular 

Srª. Angelita Vieira das Neves - Suplente 

 

 

 

 

 

Auxílio na Geração, Tabulação e Análise dos Dados para o Relatório de 

Autoavaliação 2016: 

Prof. Ricardo Matsumura de Arau jo (Computaça o/CDTec) 

Sr. Rafael Santos (CTI) 

Srª. Paula de Oliveira Moitinho (CORAC/ProPlan) 

 



SUMÁRIO 

Suma rio 

Introduça o _______________________________________________________________________________________________ 1 

A Universidade Federal de Pelotas ____________________________________________________________________ 3 

Metodologia _____________________________________________________________________________________________ 5 

Desenvolvimento ________________________________________________________________________________________ 9 

Ana lise dos dados e das informaço es ________________________________________________________________ 20 

Plano de Aço es ________________________________________________________________________________________ 31 

ANEXO 1 –Questiona rio de Avaliaça o de Disciplina ________________________________________________ 39 

ANEXO 2 –Questiona rio de Avaliaça o do Curso pelo Discente ____________________________________ 40 

ANEXO 3 – Gra ficos da Avaliaça o do Curso pelo Discente _________________________________________ 42 

ANEXO 4 – Gra ficos da Avaliaça o do Docente pelo Discente _______________________________________ 49 

 

 

 

 

 

  

 



INTRODUÇÃO 

Pa gina 1 

Introduça o 

A Comissa o Pro pria de Avaliaça o - CPA da Universidade Federal de Pelotas -UFPel tem 

como objetivo implementar o processo de avaliaça o da Universidade em cara ter 

institucional, de acordo com as diretrizes, crite rios e estrate gias estabelecidas pelo 

Sistema Nacional da Educaça o Superior (SINAES), em consona ncia com as diretrizes 

internas, princí pios e crite rios definidos pela universidade. 

Neste sentido, a Universidade Federal de Pelotas, atrave s da Portaria nº 213 de 29 de 

janeiro de 2014, nominou a CPA para a conduça o dos processos de avaliaça o interna da 

UFPEL. A CPA possui como composiça o, definida pelo seu regimento os seguintes 

componentes: 

I – 3 (tre s) representantes dos docentes, com seus respectivos suplentes;  

II – 3 (tre s) representantes dos servidores te cnicos administrativos, com seus 

respectivos suplentes; 

III – 3 (tre s) representantes dos discentes, com seus respectivos suplentes; 

IV – 3 (tre s) representantes da sociedade civil organizada, com seus respectivos 

suplentes. 

 

A autovaliaça o institucional deve ser obrigatoriamente realizada em consona ncia com o 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da IES com fim de analisar e avaliar as 

atividades desenvolvidas pela instituiça o esta o de acordo com o elencado no PDI e se 

estas atividades esta o sendo desenvolvidas com qualidade. 

A UFPel estava sem PDI va lido ate  o final de 2015, o que inibia uma boa aça o e um bom 

planejamento da CPA pois grande parte de suas aço es depende dos objetivos, aço es e 

metas estabelecidas no PDI. O novo PDI com vige ncia de 2015 a 2020 foi aprovado pela 

Resoluça o nº 13, de 10 de Novembro de 2015 pelo Conselho Universita rio da UFPel. 

A partir da aprovaça o do PDI a CPA elaborou um Projeto de Avaliaça o Institucional para 

o bie nio 2016-2017, onde em 31/03/2017 sera  postado o Relato rio Parcial e em 

31/03/2018 sera  postado o Relato rio Integral desta forma atendendo a Nota Te cnica 

INEP/DAES/CONAES nº 065. 
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O Projeto de Avaliaça o Institucional 2016-2017 contempla todas as dimenso es do Sinaes 

com sua organizaça o em eixos pore m focando principalmente nos cinco temas definidos 

no PDI:  

1. Gesta o institucional; 

2. Gesta o acade mica: ensino; pesquisa e extensa o; 

3. Assiste ncia estudantil; 

4. Gesta o de pessoas; 

5. Infraestrutura. 

 

O presente relato rio, referente as atividades do ano de 2015, utiliza como base a 

avaliaça o docente e tambe m na avaliaça o dos cursos de graduaça o da instituiça o. Como 

metodologia foram utilizadas questiona rios de avaliaça o dos docentes pelos discentes 

no perí odo de 2015/2 e questiona rios de avaliaça o dos cursos pelos discentes. As 

atividades deste relato rio na o esta o contempladas no Projeto de Avaliaça o Institucional 

2016-2017 pois este projeto foi elaborado a partir da aprovaça o do novo PDI (em 

Novembro/2015) e estas atividades ja  estavam em desenvolvimento. 
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A Universidade Federal de Pelotas 

Localizada no Sul do Rio Grande do Sul, na cidade de Pelotas, a 250 km de Porto Alegre, 

capital do estado, a UFPel foi criada, ha  43 anos, a partir da transformaça o da 

Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul (composta pela centena ria Faculdade 

de Agronomia Eliseu Maciel, Faculdade de Veterina ria e a Faculdade de Cie ncias 

Dome sticas) e da anexaça o das Faculdades de Direito e Odontologia, ate  enta o ligadas a  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Instituiço es particulares, que ja  existiam em Pelotas, foram tambe m agregadas a  

Universidade Federal de Pelotas, como e  o caso do Conservato rio de Mu sica de Pelotas, 

da Escola de Belas Artes Dona Carmem Tra paga Simo es, do Curso de Medicina do 

Instituto Pro - Ensino Superior do Sul do Estado, ale m do Conjunto Agrote cnico Visconde 

da Graça (CAVG). A a rea agra ria, de grande importa ncia para o desenvolvimento de 

nossa regia o, de economia predominantemente agropastoril, teve, por sua vez, a 

importante contribuiça o dos cursos de Engenharia Agrí cola e de Meteorologia. 

Foram tambe m importantes, no processo de desenvolvimento da Universidade Federal 

de Pelotas, a Faculdade de Medicina e a Faculdade de Enfermagem, visto que ambas 

deram origem a toda a estrutura da a rea da sau de na UFPel que, atrave s dos 

ambulato rios da Faculdade de Medicina e do Hospital Escola da Universidade, contribui 

ate  hoje, decisivamente, para a sau de de Pelotas e cidades vizinhas, visto o grande 

nu mero de atendimentos realizados a pacientes do SUS. 

De la  para ca , buscando sempre novas formas de oportunizar o acesso a  educaça o 

pu blica a centenas de jovens e adultos e de contribuir para a melhoria geral das 

condiço es econo micas, sociais e culturais da regia o, a Universidade Federal de Pelotas 

vem investindo,cada vez mais, no ensino, na  pesquisa e na expansa o. 

Desde a sua adesa o, em 2007, ao Programa de Reestruturaça o e Expansa o das 

Universidades Federais (REUNI), desenvolvido pelo Ministe rio da Educaça o, a UFPel 

vem registrando expressivos avanços, que se configuram tanto na ampliaça o de sua 

atuaça o acade mica, atrave s do aumento do nu mero de vagas oferecidas e da criaça o de 

novos cursos de graduaça o e po s-graduaça o, quanto na expansa o de seu patrimo nio. 

Atualmente a Universidade conta com 4 Campi: Campus do Capa o do Lea o, Campus da 

Sau de, Campus das Cie ncias Sociais e o Campus Porto, onde esta  instalada a Reitoria e 

demais unidades administrativas. Fazem parte tambe m da estrutura atual da UFPel 

diversas unidades dispersas. Dentre elas, esta o a Faculdade de Odontologia, a Faculdade 
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de Direito, o Serviço de Assiste ncia Judicia ria, o Conservato rio de Mu sica, o Centro de 

artes (CA), o Centro de Cie ncias Quí micas, Farmace uticas e de Alimentos (CCQFA), o 

Centro de Desenvolvimento Tecnolo gico (CDTEc), o Centro das Engenharias (CEng), a 

Escola Superior de Educaça o Fí sica (ESEF), o Centro de Educaça o Aberta e a Dista ncia 

(CEAD), o Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo (MALG), o Museu de Cie ncias Naturais 

Carlos Ritter e a Age ncia para o Desenvolvimento da Lagoa Mirim (ALM). 

Atualmente sa o disponibilizados pela Instituiça o: 94 cursos de Graduaça o Presenciais e 

5 cursos de Graduaça o a  Dista ncia, 19 cursos de doutorado, 38 cursos de mestrado 

acade mico, 3 cursos de mestrado profissional e 21 cursos de especializaça o. Ale m dos 

cursos presenciais, a UFPel participa do programa do governo federal - Universidade 

Aberta do Brasil (UAB) – com a modalidade de ensino de educaça o a dista ncia, que 

possibilita o acesso a  educaça o superior a um pu blico ainda maior. 

Juntamente com os conselhos locais de municí pios do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e Parana , a UFPel coordena 42 po los propostos para os cursos de Pedagogia, Matema tica, 

Letras Espanhol e Educaça o no Campo. 

Na Tabela 1 e  apresentado os quantitativos de discentes (matriculados), docentes e 

servidores te cnico administrativos vinculados a UFPel. 

Tabela 1: Nu mero de discentes, docentes e servidores te cnico administrativos. 

 TOTAL** 

Discentes de Graduaça o Matriculados 15.799 

Discentes de Graduaça o Matriculados – EaD 1.866 

Discentes de Mestrado Acade mico 1.289 

Discentes de Mestrado Profissional 44 

Discentes de Doutorado 861 

Docentes Efetivos 1.325 

Docente Substitutos 75 

Servidores Te cnico Administrativos 1.316 

** Dados referentes a 2015/2 
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Metodologia 

A CPA (Comissa o Pro pria de Avaliaça o) conduziu, no segundo semestre de 2015, a 

avaliaça o do docente pelo discente em todas as disciplinas ofertadas no perí odo pela 

Universidade Federal de Pelotas e tambe m na avaliaça o dos cursos de graduaça o da 

instituiça o. Como metodologia foram utilizados questiona rios de avaliaça o de disciplina 

pelos discentes no perí odo de 2015/2 e questiona rios de avaliaça o dos cursos pelos 

discentes. 

Durante o perí odo de dezembro de 2015 a março de 2016, os alunos avaliaram diversas 

questo es referentes a s disciplinas ofertadas pelos cursos (tanto de graduaça o como po s-

graduaçaa o), aos docentes vinculados a s Unidades Acade micas e a  autoavaliaça o do 

pro prio discente em relaça o a s disciplinas. Ao todo, foram avaliados 16 to picos e o 

objetivo do instrumento foi coletar opinio es sobre diferentes aspectos da 

disciplina/professor cursadas em 2015/2.  

Neste processo, os alunos contribuí ram respondendo questo es sobre o docente para 

cada par disciplina/professor, ou seja, uma disciplina com mais de um professor a aluno 

possuí a a possibilidade de responder para cada professor. Tambe m foi garantido o 

anonimato dos respondentes e a aplicaça o do instrumento foi esponta nea. 

Tambe m neste perí odo, dezembro de 2015 a março de 2016, foi realizada a avaliaça o 

dos cursos de graduaça o da instituiça o. A avaliaça o consistiu de 41 perguntas fechadas 

e um campo para observaço es. O objetivo do instrumento foi coletar opinio es sobre 

curso no qual o aluno esta  vinculado. Tambe m foi garantido o anonimato dos 

respondentes e a aplicaça o do instrumento foi esponta nea. 

A avaliaça o foi divulgada por meio e-mail para todos os estudantes (via sistema 

acade mico) e publicada na pa gina da Universidade, como por exemplo no banner 

apresentado na Figura 1. 

http://portal.ufpel.edu.br/
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Figura 1: Banner de Divulgaça o da Avaliaça o Institucional de Curso e Disciplinas. 

 

Como metodologia, foram aplicados os questiona rios de avaliaça o dos docentes pelos 

docentes e questiona rios de avaliaça o dos cursos. Em posse dos dados, foram realizadas 

as fases de tabulaça o e ana lise dos resultados encontrados. A divulgaça o dos dados da 

avaliaça o docente pelo discente pretende-se fazer via sistema acade mico (Cobalto) e 

tambe m, futuramente, sera  remetida para os cursos/unidades acade micas para reflexa o 

e ana lise. 

Os dados sobre a avaliaça o docente tambe m sera o enviados a  Pro -Reitoria de Graduaça o 

para uma ana lise global da instituiça o para formular polí ticas de melhoria e qualificaça o 

docente. 

Em relaça o a  avaliaça o dos cursos de graduaça o, os dados sera o remetidos a s 

coordenaço es e NDEs para avaliaça o e desenvolvimento de polí ticas de melhoria quando 

encontradas fragilidades. Ale m disso, vem sendo conduzida pela Pro -Reitoria de 

Planejamento e Desenvolvimento, em conjunto com a Pro -Reitoria de Graduaça o, a 

construça o de um instrumento de planejamento dos cursos de graduaça o e para este 

planejamento esta o sendo aplicados formula rios de avaliaça o dos itens de 

infraestrutura e projeto pedago gico dos cursos pelas coordenaço es e NDEs e tambe m 

formula rios de avaliaça o dos cursos pelos discentes. Este processo de autoavaliaça o esta  

sendo realizado em parceria com a CPA. 
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Avaliação de Disciplina pelos Discentes 

A avaliaça o de disciplina foi constituí da dos seguintes aspectos: os alunos avaliaram 

diversas questo es referentes a s disciplinas, aos docentes vinculados a s Unidades 

Acade micas e a  autoavaliaça o do pro prio discente em relaça o a s disciplinas atribuindo 

os conceitos Excelente, Muito bom, Bom, Regular ou Insuficiente para cada um, 

utilizando o sistema Cobalto. 

O questiona rio completo e  apresentado no ANEXO 1. 

Em relaça o a avaliaça o docente, foram avaliados 10 to picos, listados abaixo: 

• Pontualidade: Chega na hora; Cumpre o hora rio de iní cio e te rmino de aula; 

• Assiduidade: Na o falta a s aulas; 

• Plano de Ensino: Apresentaça o do programa da disciplina e do Plano de Ensino; 

Apresentaça o de bibliografia adequada a  disciplina e sugesta o de textos 

complementares necessa rios para a disciplina; Cumprimento do Plano de Ensino; 

• Capacidade de Comunicação: Apresenta clareza e objetividade no 

desenvolvimento do conteu do proposta; 

• Didática: Dinamiza as aulas, fazendo uso adequado de recursos metodolo gicos 

pertinentes, tais como: aulas expositicas e dialogadas, estudos dirigidos, semina rios, etc; 

• Ensino-Aprendizagem: Estimula a aprendizagem discente; Estimula a 

participaça o dos alunos; Incentiva e orienta a utilizaça o de materiais para aprendizagem 

disponí veis e referenciados; 

• Relação Docente-Discente: Possui disposiça o ao dia logo, respeitando pontos de 

vista contra rios; Trabalha com respeito frente a eventuais limitaço es ou insucessos do 

aluno; Estabelece bom relacionamento acade mico com os alunos; 

• Competência Técnica: Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e 

a  formaça o profissional; Demonstra domí nio dos assuntos e conteu dos tratados; 

• Metodologia de Avaliação: Utiliza instrumentos de avaliaça o compatí veis com 

os objetivos e os conteu dos ministrados; Dinamiza o me todo de avaliaça o - Prova escrita, 

trabalho, semina rios, trabalhos em grupo; 

• Conceito Final Aplicável ao Desempenho do Professor. 
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Complementando a avaliaça o docente, foram feitos 6 questionamentos para traçar uma 

autoavaliaça o do discente em relaça o a  disciplina avaliada, conforme itens apresentados 

a seguir: 

• Adequação dos pré-requisitos a disciplina; 

• Adequação da carga horária; 

• Importância da disciplina no curso; 

• Sua participação em sala de aula; 

• Sua motivação para as leituras e trabalhos solicitados; 

• Atribua um conceito para o seu aproveitamento na disciplina. 

 

 

Avaliação de Curso pelos Discentes 

Em conjunto com a avaliaça o de disciplinas, foi realizada no mesmo perí odo e atrave s 

do mesmo sistema acade mico, uma avaliaça o dos cursos ofertados pela Instituiça o na 

visa o dos alunos. A avaliaça o consistiu de 41 perguntas fechadas e um campo para 

observaço es. Este instrumento foi baseado no Questiona rio do Estudante aplicado no 

Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE). O questiona rio completo e  

apresentado no ANEXO 2. 
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Desenvolvimento 

Nesta seça o devem sa o apresentados os dados e as informaço es pertinentes aos dois 

questiona rios aplicados. 

 

Avaliação de Disciplina pelos Discentes 

Como apresentado no procedimento metodolo gico foi aplicado um instrumento 

constituí do de 16 itens permitindo que o discente avalie o docente e tambe m a disciplina 

e autoavaliaça o do pro prio aluno. 

A Tabela 2 apresenta o volume de respostas classificados por unidades acade mica. Estas 

respostas sa o o nu mero de repostas produzidas sendo que um u nico aluno pode 

produzir mais de uma resposta (uma resposta pelo conjunto disciplina/professor). Ou 

seja, em turmas de apenas um professor e  possibilitada ao aluno apenas uma resposta, 

ja  em turmas com mais de um professor e  possibilitada a resposta para cada professor. 

Destaca-se neste dados o Centro de Engenharias, contudo existe em unidade com maior 

quantidade de alunos e turmas. Cabe salientar que nos dados aparece a unidade 

“Conservato rio de Mu sica” pois nos sistema informatizados ainda existiam docentes 

lotadas nesta unidade (pore m de fato na o existe mais). 

A Figura 2 tambe m apresenta este dados (volume de respostas) por unidade acade mica. 

 

Tabela 2: Volume de Respostas da Avaliaça o de Disciplina. 

UNIDADE Número de 
respostas 

CENTRO DE ENGENHARIAS 3089 

CENTRO DE ARTES 1654 

INSTITUTO DE BIOLOGIA 1470 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS 1323 

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 1218 

INSTITUTO DE FÍSICA E MATEMÁTICA 1186 
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CENTRO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO 1186 

CENTRO DE CIÊNCIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E DE ALIMENTOS 1031 

FACULDADE DE DIREITO 927 

FACULDADE DE AGRONOMIA 901 

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E TURISMO 897 

FACULDADE ARQUITETURA E URBANISMO 846 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 646 

INSTITUTO DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA 633 

FACULDADE DE MEDICINA 613 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 579 

CENTRO DE INTEGRAÇÃO DO MERCOSUL 560 

FACULDADE DE NUTRIÇÃO 357 

FACULDADE DE VETERINÁRIA 276 

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 136 

FACULDADE DE METEOROLOGIA 90 

FACULDADE DE ENFERMAGEM E OBSTETRíCIA 61 

CONSERVATORIO DE MUSICA DA UFPEL 17 
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Figura 2: Volume de Respostas da Avaliaça o de Disciplina. 

 

A taxa de respostas, considerando os alunos matriculados, e  apresentado na Tabela 3 

sendo classificados por unidade acade mica. Sendo que cinco unidade acade micas 

obtiveram um percentual de mais de 30% de taxa de respostas. A Faculdade de 

Arquitetura obteve um percentual de 44,73%. A taxa de respostas da UFPel foi de 32%. 
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A Figura 3 tambe m apresenta este dados (taxa de respostas) por unidade acade mica de 

forma gra fica. 

 

Tabela 3: Taxa de Respostas da Avaliaça o de Disciplina. 

UNIDADE TAXA DE RESPOSTA 
(%) 

FACULDADE ARQUITETURA E URBANISMO 44.738234 

CENTRO DE ENGENHARIAS 39.331129 

CONSERVATORIO DE MUSICA DA UFPEL 36.170213 

FACULDADE DE METEOROLOGIA 33.834586 

CENTRO DE ARTES 33.20702 

CENTRO DE CIÊNCIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E DE 
ALIMENTOS 

30.386417 

INSTITUTO DE FÍSICA E MATEMÁTICA 29.433681 

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 29.358238 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS 27.135782 

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E TURISMO 26.311163 

CENTRO DE INTEGRAÇÃO DO MERCOSUL 26.231816 

CENTRO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO 24.957912 

INSTITUTO DE BIOLOGIA 24.439612 

FACULDADE DE DIREITO 20.563443 

INSTITUTO DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA 19.578033 

FACULDADE DE MEDICINA 19.54023 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 19.320532 

FACULDADE DE NUTRIÇÃO 18.789474 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 18.74393 

FACULDADE DE AGRONOMIA 14.6428 
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FACULDADE DE ENFERMAGEM E OBSTETRíCIA 14.252336 

FACULDADE DE VETERINÁRIA 12.856475 

 

 

 

Figura 3: Taxa de Respostas da Avaliaça o de Disciplina. 
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A Figura 4 apresenta o histograma com as taxas de repostas por curso. Pode-se verificar 

que a taxa de respostas na o ultrapassa 60% e que uma grande quantidade de cursos 

possui taxa de resposta entre 15 a 40%. A Tabela 4 apresenta os cursos com as melhores 

taxas de respostas e ja  a Tabela 5 apresenta os cursos com piores taxas de respostas. 

Nestes cena rios encontram-se cursos de po s-graduaça o e tambe m cursos na 

modalidade a  dista ncia. 

 

 

Figura 4: Histograma com Taxa de Respostas por Curso (avaliaça o de disciplinas). 

 

Tabela 4: Cursos com as melhores taxa de resposta. 

Curso Taxa de resposta (%) 

Engenharia de Petróleo 55.2 

Química Industrial 54.6 

Música - Violino 50.6 

Estudos Matemáticos 50.0 
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Programa de Residência Multiprofissional e em Área Profissional da Saúde 50.0 

Música - Música Popular 49.8 

Música - Canto 49.7 

Música - Violão 49.6 

Química 49.4 

Música - Flauta Transversal 49.3 

 

Tabela 5: Cursos com as piores taxa de resposta. 

Curso Taxa de resposta 
(%) 

Ciência e Engenharia de Materiais 8.0 

Direito Ambiental 7.7 

Matemática (EAD) 6.8 

Nutrição e Alimentos 6.1 

Ciência dos Alimentos 5.9 

Mestrado Epidemiologia 5.3 

Doutorado Epidemiologia 5.3 

Educação Ambiental Ênfase em Espaços Educadores Sustentáveis 3.8 

Educação Física Escolar 2.9 

Educação do Campo (EAD) 2.9 
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Avaliação de Curso pelos Discentes 

Como apresentado no procedimento metodolo gico foi aplicado um instrumento 

constituí do de 41 perguntas fechadas e um campo para observaço es com objetivo de 

avaliaça o dos cursos ofertados pela Instituiça o na visa o dos alunos. 

Do total de alunos matriculados (15.717) um nu mero significativo de alunos 

responderam o questiona rio (3.822) que corresponde a uma me dia de 24,38%. O curso 

de Quí mica Industrial obteve o maior percentual (73%) e apenas dois cursos presenciais 

(Medicina Veterina ria – Turma Especial e Gesta o Ambiental) obtiveram um percentual 

menor que 10%. 

A Tabela 6 apresenta o nu mero de resposta, total de alunos matriculados e percentual 

de resposta da avaliaça o. 

 

Tabela 6: Nu meros da Avaliaça o de Curso (# respostas, # matriculados e percentual de 

respostas). 

Código Nome do Curso 
Número 
Respostas 

Número de 
Matriculado
s 

Percentual 
de Respostas 

4510 Administração 39 177 22 

4520 Administração 51 224 22 

100 Agronomia 130 844 15 

5570 Alimentos 10 50 20 

6020 Antropologia 36 143 25 

1000 Arquitetura Urbanismo 131 350 37 

1310 Artes Visuais 28 138 20 

2200 Artes Visuais 37 163 22 

5700 Biotecnologia 48 135 35 

3900 Ciência da Computação 96 374 25 

4110 Ciências Biológicas 39 150 26 

4120 Ciências Biológicas 37 120 30 

4800 Ciências Econômicas 59 155 38 

3210 Ciências Sociais 18 106 16 

3220 Ciências Sociais 28 132 21 

5020 Cinema de Animação 21 80 26 

5010 Cinema e Audiovisual 23 99 23 

5900 
Conservação e Restauração de Bens Culturais 
Móveis 39 104 37 
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5320 Dança 34 94 36 

1330 Design Digital 36 116 31 

1320 Design Gráfico 41 111 36 

300 Direito 172 754 22 

96777 Educação do Campo 1 10 10 

96772 Educação do Campo 2 29 6 

810 Educação Física 36 218 16 

820 Educação Física 43 196 21 

840 Educação Física 26 134 19 

1200 Enfermagem 70 416 16 

700 Engenharia Agrícola 34 144 23 

6200 Engenharia Ambiental Sanitária 59 200 29 

6300 Engenharia Civil 92 237 38 

3910 Engenharia Computação 42 162 25 

6900 Engenharia Controle Automação 46 142 32 

6100 Engenharia Materiais 27 116 23 

6500 Engenharia Petróleo 94 205 45 

6700 Engenharia de Produção 104 277 37 

7000 Engenharia Eletrônica 39 109 35 

5600 Engenharia Geológica 70 189 37 

6400 Engenharia Hídrica 41 143 28 

5200 Engenharia Industrial Madeireira 30 90 33 

7100 Farmácia 43 189 22 

2000 Filosofia 29 117 24 

2010 Filosofia 15 63 23 

18000 Filosofia 10 41 24 

18001 Filosofia 14 39 35 

18002 Filosofia 13 30 43 

18003 Filosofia 7 28 25 

18004 Filosofia 7 31 22 

2900 Física 25 50 50 

5580 Gastronomia 29 131 22 

3100 Geografia 62 251 24 

3110 Geografia 26 152 17 

5590 Geoprocessamento 21 87 24 

7400 Gestão Ambiental 2 37 5 

7600 Gestão Ambiental 15 93 16 

5110 Gestão Pública 16 96 16 

3000 História 49 225 21 

3010 História 34 143 23 
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7700 Hotelaria 27 69 39 

3690 Jornalismo 29 232 12 

93631 Letras 3 12 25 

93663 Letras 2 13 15 

93672 Letras 2 12 16 

93660 Letras 3 24 12 

93650 Letras 5 20 25 

93673 Letras 2 13 15 

93653 Letras 7 26 26 

93654 Letras 6 31 19 

93655 Letras 7 35 20 

93656 Letras 6 22 27 

93670 Letras 6 33 18 

3630 Letras 41 166 24 

3670 Letras 11 34 32 

3660 Letra 24 93 25 

3610 Letras 13 59 22 

3620 Letras 14 98 14 

3680 Letra 13 60 21 

3684 Letras 6 16 37 

3682 Letras 7 28 25 

3800 Matemática 28 78 35 

3820 Matemática 37 135 27 

93843 Matemática 1 8 12 

93832 Matemática 1 2 50 

93850 Matemática 9 17 52 

93851 Matemática 2 10 20 

93853 Matemática 1 2 50 

93856 Matemática 1 3 33 

93857 Matemática 1 6 16 

93859 Matemática 1 12 8 

600 Medicina 81 615 13 

500 Medicina Veterinária 116 639 18 

510 Medicina Veterinária 4 100 4 

1800 Meteorologia 18 65 27 

5400 Museologia 21 51 41 

2300 Música 20 96 20 

3710 Música - Canto 9 19 47 

3770 Música - Ciências Musicais 3 11 27 

3760 Música - Composição 14 40 35 
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3720 Música - Flauta Transversal 1 6 16 

3790 Música - Música Popular 10 20 50 

3740 Música - Piano 1 8 12 

3750 Música - Violão 9 23 39 

3730 Música - Violino 5 12 41 

1100 Nutrição 81 422 19 

400 Odontologia 87 560 15 

1900 Pedagogia 44 162 27 

1920 Pedagogia 39 229 17 

91930 Pedagogia - Polo Arroio Ratos 8 24 33 

91931 Pedagogia - Polo Cachoeira Sul 1 15 6 

91964 Pedagogia - Hulha Negra 9 27 33 

91955 Pedagogia - Polo Novo Hamburgo 4 29 13 

7300 Processos Gerenciais 38 130 29 

6600 Psicologia 60 239 25 

4410 Química 20 60 33 

4420 Química 13 35 37 

4300 Química Alimentos 24 76 31 

7800 Química Forense 27 95 28 

4440 Química Industrial 76 103 73 

6800 Relações Internacionais 41 201 20 

5300 Teatro 33 125 26 

7200 Terapia Ocupacional 46 174 26 

7500 Transportes Terrestres 23 60 38 

4700 Turismo 38 147 25 

5800 Zootecnia 66 291 22 

    3.832 15.717 24,38 
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Ana lise dos dados e das informaço es 

Nesta seça o sa o apresentados a ana lise dos resultados tanto da avaliaça o de disciplina 

(avaliaça o do docente e autoavaliaça o do discente) como tambe m a avaliaça o do curso 

ambas realizadas pela comunidade discente. 

 

Avaliação de Disciplina pelos Discentes 

Para ana lise da avaliaça o das disciplinas pelo discente foi separado em tre s dimenso es 

como na avaliaça o: avaliaça o do docente, avaliaça o da disciplina em relaça o ao PPC 

(Projeto Polí tico Pedago gico) e tambe m a autoavaliaça o do discente em relaça o a 

disciplina. 

A Figura 5 apresenta, de forma gra fica, o resultado geral considerando as respostas para 

todos os docentes nos dez itens pertinentes ao docente. Pode-se observar que na 

totalidade dos itens os docentes sa o considerados como “Excelente”, “Muito Bom” ou 

“Bom” (todos com percentuais acima de 80%). Contudo pode-se tambe m destacar que 

os itens que apresentam maior í ndice de atribuiço es como “Regular” e “Insuficiente” sa o 

Dida tica, Ensino- Aprendizagem e Metodologia de Avaliaça o. Sa o itens que podem ser 

facilmente trabalhados atrave s de uma polí tica de capacitaça o e formaça o de 

professores. Tambe m destaca-se um percentual bem alto de avaliaça o positiva a 

Capacidade Te cnica do corpo docente. Os resultados da avaliaça o do docente pelo 

discente agrupadas por unidade acade mica sa o apresentadas no ANEXO 4. 

Na Figura 6 sa o apresentados a quantificaça o das respostas em relaça o a avaliaça o da 

disciplina em relaça o ao PPC. E em todos itens mais de 90% sa o considerados como 

“Excelentes”, “Muito Bom” ou “Bom”. 

Por fim, a Figura 7 apresenta os resultados gerais da autoavaliaça o do discente em 

relaça o a  disciplina. Pode observar que apresentam tambe m resultados positivos (acima 

de 80% sa o considerados como “Excelentes”, “Muito Bom” ou “Bom”). Pore m cabe 

destacar a questa o da motivaça o com o maior í ndice de resposta 

“Regular”/”Insuficiente” que e  um tema ligado diretamente aos itens avaliados do 

docente. 
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Figura 5: Avaliaça o Docente pelo Discente. 

 

 

Figura 6: Avaliaça o da Disciplina pelo Discente. 

 

A Figura 8 apresenta uma nuvem de palavras construí da a partir dos comenta rios do 

campo observaça o das respostas produzidas pelas discentes. Esta nuvem de palavras 

relaciona a freque ncia em que as palavras sa o encontradas com o tamanho da fonte 

utlizada. As palavras mais encontradas sa o: “mais”, “vezes”, “bem”, “precisa”. 
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Figura 7: Autoavaliaça o do discente em relaça o a  disciplina. 

 

 

Figura 8: Nuvem de palavras do campo observaça o descrito pelo o discente. 
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Avaliação de Curso pelos Discentes 

Foi realizada uma ana lise global dos dados gerados pelas avaliaço es produzidas pelos 

discentes, ou seja, foi considerada o conjunto de respostas de todos os cursos avaliados. 

Neste sentido a ana lise produzida neste relato rio reflete de forma global um indicador 

de quais itens apresentam mais potencialidades ou fragilidades e deve ser realizada a 

ana lise individual de cada curso pelo Colegiados e NDEs. Os dados individuais de cada 

curso sa o apresentados em relato rio em separado e encaminhados para cada curso. 

Para ana lise neste relato rio utilizou-se crite rios e indicadores conforme apresentado na 

Tabela 7. Como crite rio de classificaça o foi utilizado tre s faixas de percentual, sendo que 

itens que obtiveram, no geral, mais de 65% como “Muito Bom / Bom” foram 

considerados como “Fortaleza”. Os itens que obtiveram, no geral, entre 50% e 65% como 

“Muito Bom / Bom” foram considerados como “Espaço para Melhoria” e por fim, itens 

que obtiveram, no geral, menos de 50% como “Muito Bom / Bom” foram considerados 

como “Fragilidade”. 

A Tabela 7 tambe m apresenta o quantitativo de itens de acordo com a classificaça o 

atribuí da. Sendo que do total de 41 itens, 13 foram enquadrados como “Fortaleza”, 13 

enquadrados como “Espaço para Melhoria” e 15 enquadrados como “Fragilidade”. Cabe 

afirmar novamente que estes dados refletem a totalizaça o dos dados de todos os cursos 

avaliados. 

 

Tabela 7: Crite rios de ana lise e nu mero de itens enquadrados. 

Critério de análise 
Indicativo de Análise 

Síntese 
Número de itens 

enquadrados 

Muito Bom/Bom > 65% Fortaleza 13 

Muito Bom/Bom > 50% e < 65% Espaço para melhoria 13 

Muito Bom/Bom < 50% Fragilidade 15 

 

A Tabela 8 apresenta para todos os itens os percentuais obtidos, a ana lise realizada pela 

CPA e a ana lise sí ntese que sera  crite rio de definir o plano de aça o. Os resultados, item a 

item, sa o apresentados de forma gra fica no ANEXO 3. 
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Tabela 8: Ana lise das Respostas da Avaliaça o dos Cursos pelos Discentes. 
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Análise 
Síntese 

01. As disciplinas contribuem 
para a sua formação integral, 
como cidadão e profissional? 

70,29 22,64 6,46 0,61 

Através da avaliação, pode-se 
concluir que 70,29% dos alunos 
que responderam a avaliação 
consideram que as disciplinas 
contribuem para a sua formação 
integral como cidadão e 
profissional. 

Fortaleza 

02. Os conteúdos abordados 
nas disciplinas do curso 
favorecem sua atuação em 
estágios ou em atividades de 
iniciação profissional? 

59,74 26,06 11,65 2,55 

A avaliação mostrou que 59,74% 
dos alunos respondentes acham 
que os conteúdos apresentados 
nos cursos da Universidade 
auxiliam na prática da profissão 
escolhida. 

Espaço 
para 
Melhoria 

03. As metodologias de ensino 
utilizadas no curso desafiam 
você a aprofundar 
conhecimentos e desenvolver 
competências reflexivas e 
críticas? 

57,21 27,18 15,08 0,54 

Os resultados da avaliação 
mostram que 57,21% dos 
discentes acreditam que as 
metodologias utilizadas pelo seu 
curso ajudam no 
desenvolvimento e reflexão 
sobre as questões relacionadas a 
linha de estudo escolhida. 

Espaço 
para 
Melhoria 

04. O curso propicia 
experiências de aprendizagens 
inovadoras? 

51,12 25,78 22,38 0,72 

51,12% dos alunos que 
contribuíram para a avaliação 
marcaram "bom" ou "muito 
bom" quanto a questão de 
experiências inovadores de 
aprendizagem, o que demonstra 
que temos muito a melhorar 
nesta questão. 

Espaço 
para 
Melhoria 

05. O curso contribui para o 
desenvolvimento da sua 
consciência ética para o 
exercício  profissional? 

69,04 21 9,07 0,89 

69,04% das avaliações recebidas 
considerou pelo menos como 
"boa" a contribuição do curso 
para o desenvolvimento  da sua 
consciência ética para o exercício  
profissional.  

Fortaleza 

06. No curso você tem 
oportunidade de aprender a 
trabalhar em equipe? 

69,24 20,92 9,37 0,46 

69,24% dos alunos considerou 
"boa" ou "muito boa" a questão 
do trabalho em equipe nas 
disciplinas dos cursos.  

Fortaleza 
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Análise 
Síntese 

07. O curso possibilita 
aumentar sua capacidade de 
reflexão e argumentação? 

68,47 20,77 10,35 0,41 

Os resultados obtidos mostram 
que 68,47% dos alunos 
considerou pelo menos boa a 
influência do curso na 
capacidade de reflexão e 
argumentação do discente. 

Fortaleza 

08. O curso promove o 
desenvolvimento da sua 
capacidade de pensar 
criticamente, analisar e refletir 
sobre soluções para problemas 
da sociedade? 

65,92 20,75 12,67 0,66 

Os resultados obtidos mostram 
que 65,92% dos alunos 
considerou pelo menos boa a 
influência do curso na 
capacidade no pensamento 
crítico, análise e reflexão sobre 
possíveis soluções para 
problemas da sociedade. 

Fortaleza 

09. O curso contribui para 
você ampliar sua capacidade de 
comunicação nas formas oral e 
escrita? 

67,14 20,62 11,81 0,43 

Os 67,14% dos alunos que 
participaram da avaliação de 
2015/2, classificaram como 
"boa/muito boa" a contribuição 
do curso na ampliação da 
capacidade de comunicação oral 
e escrita. 

Fortaleza 

10. O curso contribui para o 
desenvolvimento da sua 
capacidade de aprender e 
atualizar-se permanentemente? 

68,76 22,71 7,79 0,74 

Os 68,76% dos alunos que 
responderam o questionário de 
2015/2, classificaram como 
"boa/muito boa" a contribuição 
do curso no desenvolvimento de 
sua capacidade de aprendizagem 
e atualização permanente. 

Fortaleza 

11. As relações professor-aluno 
ao longo do curso estimulam 
você a estudar e aprender? 

58,35 25,73 15,41 0,51 

Através da avaliação, pode-se 
concluir que 58,35% dos alunos 
que responderam a avaliação 
consideram que as relações 
professor-aluno estimulam o 
estudo e o aprendizado. 

Espaço 
para 
melhoria 

12. Os planos de ensino 
apresentados pelos professores 
contribuem para o 
desenvolvimento das atividades 
acadêmicas e para seus 
estudos? 

58,22 30,22 10,86 0,69 

Com 58,22%, vimos que os 
discentes consideram que pelo 
menos boa a contribuição dos 
planos de ensino apresentados 
pelos professores para o 
desenvolvimento das atividades 
acadêmicas e estudos. 

Espaço 
para 
melhoria 
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Análise 
Síntese 

13. Os estudantes participam 
de avaliações periódicas do 
curso (disciplinas, atuação dos 
professores, infraestrutura). 

44,66 27,52 21,95 5,88 

Somente 44,66% dos 
participantes considerou a 
questão como "Boa" ou "muito 
boa", demonstrando que a 
Universidade tem muito espaço 
para melhorias em relação a 
inclusão dos discentes nas 
avaliações de seus cursos e da 
Universidade. 

Fragilidade 

14. As avaliações da 
aprendizagem realizadas 
durante o curso são 
compatíveis com os conteúdos 
ou temas trabalhados pelos 
professores? 

63,54 24,71 10,17 1,58 

63,54% dos alunos que 
responderam a avaliação, 
consideraram que as avaliações 
realizadas pelos docentes em 
suas disciplinas condizem com 
os conteúdos e temas 
trabalhados em sala de aula. 

Espaço 
para 
melhoria 

15. Os professores apresentam 
disponibilidade para atender 
você fora do horário das aulas? 

58,18 24,6 15,23 1,99 

Através da avaliação, pode-se 
concluir que 58,18% dos alunos 
que responderam a avaliação 
afirmam que os professores de 
seu curso possuem 
disponibilidade fora do horário 
das aulas para atender os alunos. 

Espaço 
para 
melhoria 

16. Os professores 
demonstram domínio dos 
conteúdos abordados nas 
disciplinas. 

76,47 18,06 5,13 0,33 

Os resultados obtidos mostram 
que 76,47% dos alunos 
considerou que os professores 
possuem nom/muito bom 
domínio dos conteúdos 
abordados nas disciplinas. 

Fortaleza 

17. Os professores utilizam 
tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) como 
estratégia de ensino (projetor 
multimídia, laboratório de 
informática, ambiente virtual 
de aprendizagem). 

65,94 21,61 11,91 0,54 

65,94% dos respondentes afirma 
que o uso das TICs como 
estratégia de ensino pelos 
professores do curso. 

Fortaleza 

18. A instituição dispõe de 
quantidade suficiente de 
funcionários para apoio 
administrativo e acadêmico. 

36,43 28,92 32,96 1,69 

Conforme 36,43% das respostas 
obtidas, há quantidade suficiente 
de servidores técnico-
administrativos a disposição para 
apoio dos discentes e docentes 
da Universidade. 

Fragilidade 
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Análise 
Síntese 

19. O curso disponibiliza 
monitores ou tutores para 
auxiliá-lo. 

40,32 25,34 31,38 2,96 

40,32% dos discentes que 
responderam a avaliação afirma 
que o seu curso disponibiliza 
monitores ou tutores para 
auxiliar no ensino e 
aprendizagem. 

Fragilidade 

20. As condições de 
infraestrutura das salas de aula 
são adequadas. 

29,18 28,36 42,03 0,43 

Apenas 29,18% dos discentes 
julga a infraestrutura das salas de 
aula disponíveis na Universidade 
como adequada. 

Fragilidade 

21. Os equipamentos e 
materiais disponíveis para as 
aulas práticas são adequados ao 
curso. 

31,94 26,8 36,92 4,34 

Somente 31,94% dos discentes 
considerou "boa" ou "muito 
boa" a disponibilidade de 
equipamentos e materiais para as 
aulas práticas de seu curso. 

Fragilidade 

22. Os ambientes e 
equipamentos destinados às 
salas práticas são adequados ao 
curso? 

31,07 28,18 35,59 5,16 

Apenas 31,07% das respostas 
obtidas considera como "muito 
boa" ou "boa" a adequação dos 
ambientes e equipamentos  

Fragilidade 

23. A biblioteca dispõe das 
referências bibliográficas que 
você necessita.  

34,46 28,69 31,04 5,8 

Somente 34,46% dos discentes 
considera "bom" ou "muito 
bom" o acervo bibliográfica do 
curso disponível nas bibliotecas 
da Universidade.  

Fragilidade 

24. A instituição conta com 
biblioteca virtual ou confere 
acesso a obras disponíveis em 
acervos virtuais. 

25,76 19,06 32,34 22,84 

Do total de respostas recebidas, 
apenas 25,76% avalia como 
"boa" ou "muito boa" as 
questões relacionadas a 
existência de biblioteca virtual na 
Instituição e a disponibilização 
de obras em acervos virtuais pela 
Universidade. 

Fragilidade 

25. As atividades acadêmicas 
desenvolvidas dentro e fora da 
sala de aula possibilitam 
reflexão, convivência e respeito 
à diversidade. 

55,08 27,82 14,1 2,99 

Dos discentes que responderam 
o questionário, somente 55,08% 
julgam como "boa" ou "muito 
boa" a existência de influência 
das atividades acadêmicas do seu 
curso em suas reflexões, 
convivência e respeito à 
diversidade. 

Espaço 
para 
melhoria 
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Análise 
Síntese 

26. A instituição promove 
atividades de cultura, de lazer e 
de interação social.  

42,57 27,7 24,55 5,19 

42,57% dos alunos consideram 
"boa" o "muito boa" a 
promoção pela Universidade de 
atividades culturais, de lazer e de 
interação social. 

Fragilidade 

27. A instituição dispõe de 
refeitório, cantina e banheiros 
em condições adequadas que 
atendem as necessidades dos 
seus usuários. 

32,17 27,21 38,02 2,61 

Do total de respostas recebidas, 
65,23% julgam no máximo 
"suficiente" a disponibilidade de 
locais de alimentação e banheiros 
em condições adequadas às 
necessidades dos seus usuários 
na Instituição, sendo desses, 
38,02% consideram como 
"ruim" ou "muito ruim" a 
questão. 

Fragilidade 

28. As referências 
bibliográficas indicadas pelos 
professores nos planos de 
ensino contribuem para seus 
estudos e aprendizagens. 

71,26 22,36 5,04 1,35 

Um alto percentual dos alunos 
(71,26%) considerou como 
"boa" ou "muito boa" a 
contribuição para os seus 
estudos e aprendizagens das 
referências bibliográficas 
indicadas pelos professores nos 
planos de ensino. 

Fortaleza 

29. São oferecidas 
oportunidades para você 
superar dificuldades 
relacionadas ao processo de 
formação. 

41,72 29,56 25,17 3,55 

Apenas 41,72% dos discentes 
consideraram que a Universidade 
oferece boas oportunidades para 
superação de dificuldades 
encontradas no processo de 
formação. 

Fragilidade 

30. A coordenação do curso 
está disponível para oferecer 
orientação acadêmica dos 
estudantes. 

57,92 23,79 15,49 2,81 

57,92% dos alunos que 
responderam o questionário, 
consideram "boa" ou "muito 
boa" a disponibilidade da 
coordenação para oferecer 
orientação acadêmica aos 
estudantes. 

Espaço 
para 
melhoria 

31. O curso exige de você 
organização e dedicação 
frequente aos estudos.  

78,28 16,4 5,01 0,31 

Um alto percentual dos 
alunos(78,28%) afirmou que o 
seu curso exige muita 
organização e dedicação 
frequente aos estudos. 

Fortaleza 
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32. São oferecidas 
oportunidades para os 
estudantes participarem de 
programas, projetos ou 
atividades de extensão 
universitária. 

52,00 21,74 23,12 3,14 

Somente 52% das respostas 
considerou "boa" ou "muito 
boa" a oferta de oportunidades 
para participação em programas, 
projetos ou atividades de 
extensão universitária. 

Espaço 
para 
melhoria 

33. São oferecidas 
oportunidades para os 
estudantes participarem de 
projetos de iniciação científica 
e de atividades que estimularam 
a investigação acadêmica. 

50,87 20,8 24,38 3,96 

Apenas 50,87% das respostas 
julgou "boa" ou "muito boa" a 
oferta de oportunidades para 
participação em projetos de 
iniciação científica e em 
atividades que estimularam a 
investigação acadêmica. 

Espaço 
para 
melhoria 

34. O curso oferece condições 
para os estudantes participarem 
de eventos internos e-ou 
externos à instituição. 

46,5 26,26 22,82 4,42 

Apenas 46,50% das respostas 
considerou "boa" ou "muito 
boa" a oferta de condições para 
participação em eventos internos 
e/ou externos à Instituição. 

Fragilidade 

35. A instituição oferece 
oportunidades para os 
estudantes atuarem como 
representantes em órgãos 
colegiadas. 

42,1 26,72 15,92 15,25 

Um número muito baixo 
(42,10%) considerou "boa" e 
"muito boa" a oferta pela 
Instituição de oportunidades 
para os estudantes atuarem 
como representantes em órgãos 
colegiados. E 15,25% 
desconhecem esta possibilidade. 

Espaço 
para 
melhoria 

36. O curso favorece a 
articulação do conhecimento 
teórico com atividades práticas.  

47,98 26,16 22,74 3,12 

Somente 47,98% dos discentes 
considerou "boa" e "muito boa" 
a articulação do conhecimento 
teórico dado pelo curso com as 
atividades práticas realizadas 
pelos alunos. 

Fragilidade 

37. As atividades práticas são 
suficientes para relacionar os 
conteúdos do curso com a 
prática, contribuindo para sua 
formação profissional. 

38,86 26,72 30,58 3,83 

Um percentual 
baixíssimo(38,86%) considerou 
"boa" ou "muito boa" a  relação 
entre os conteúdos didáticos das 
disciplinas e as atividades 
práticas do curso. 

Fragilidade 
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38. O curso propicia acesso a 
conhecimentos atualizados e-
ou contemporâneos em sua 
área de formação. 

58,26 28,18 11,57 1,99 

Apenas 58,26% dos discentes 
julgou "bom" ou "muito bom" o 
acesso a conhecimentos 
atualizados e/ou 
contemporâneos em sua área de 
formação propiciado pelo seu 
curso. 

Espaço 
para 
melhoria 

39. O estágio supervisionado 
proporciona experiências 
diversificadas para a sua 
formação 

39,7 11,85 6,33 42,11 

Neste quesito, desconsiderando 
o alto percentual de “Não sei”, 
68,60% declarou como "boa" ou 
"muito boa" as experiências 
proporcionadas pelo estágio 
supervisionado para a sua 
formação. 

Fortaleza 

40. As atividades realizadas 
durante seu trabalho de 
conclusão de curso contribuem 
para qualificar sua formação 
profissional. 

35,97 11,09 3,5 49,44 

Neste quesito, desconsiderando 
o alto percentual de “Não sei”, 
71,44% declarou como "boa" ou 
"muito boa" " a contribuição das 
atividades realizadas durante o 
TCC para a qualificação da sua 
formação profissional. 

Fortaleza 

41. São oferecidas 
oportunidades para os 
estudantes realizarem 
intercâmbios e-ou estágios no 
país. 

31,4 19,57 28,72 20,31 

Apesar da grande quantidade de 
programas e projetos ofertados 
pela Universidade, 
desconsiderando as resposta 
“Não sei” apenas 39,49% 
declarou como "boa" ou "muito 
boa" as condições oportunidades 
para a realização de intercâmbios 
e/ou estágios no país. 

Fragilidade 
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Plano de Aço es 

Nesta seça o sa o apresentadas as aço es e encaminhamentos da CPA em relaça o a 

avaliaça o de disciplinas (incluindo os docentes) e tambe m a avaliaça o dos cursos de 

graduaça o. 

 

Avaliação de Disciplina pelos Discentes 

Na avaliaça o de disciplinas, a partir da ana lise da seça o anterior foi produzida uma 

indicaça o de Aça o/Encaminhamento. Esta Aça o/Encaminhamento foi descrita em uma 

tabela (Tabelas 9) que apresenta os itens que foram analisados como possí veis “Espaços 

de Melhoria” sendo estes que os setores responsa veis (indicados) nas tabelas devem ter 

mais atença o. 

A Tabelas 9 evidencia os itens de uma forma global (resultado consolidado de todos as 

disciplinas/professores), contudo o resultado individual de cada professor sera  

disponibilizado individualmente para a sua pro pria reflexa o. 

 

Tabela 9: Aço es/Encaminhamentos dos itens da avaliaça o de disciplinas (avaliaça o 

docente e autoavaliaça o). 

Item Avaliado 
Análise 
Sintética 

Ação/Encaminhamento 

Didática 

Espaço 
para 
Melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, mais de 80% 
consideram a questão como "excelente", "muito bom" ou 
"bom", conduto existe um destaque para este item e mostra 
que ainda há espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) 
produzir políticas para melhoria do item. 

Ensino-Aprendizagem 

Espaço 
para 
Melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, mais de 80% 
consideram a questão como "excelente", "muito bom" ou 
"bom", conduto existe um destaque para este item e mostra 
que ainda há espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) 
produzir políticas para melhoria do item. 
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Item Avaliado 
Análise 
Sintética 

Ação/Encaminhamento 

Metodologia de Avalição 

Espaço 
para 
Melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, mais de 80% 
consideram a questão como "excelente", "muito bom" ou 
"bom", conduto existe um destaque para este item e mostra 
que ainda há espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) 
produzir políticas para melhoria do item. 

Motivação 

Espaço 
para 
Melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, mais de 80% 
consideram a questão como "excelente", "muito bom" ou 
"bom", conduto existe um destaque para este item e mostra 
que ainda há espaço para melhora nessa questão. Além disso, 
este item está intimamente relacionado com os demais itens 
destacados (didática, ensino-aprendizagem e metodologia de 
avaliação). 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item. 

 

 

Avaliação de Curso pelos Discentes 

Na avaliaça o dos cursos, a partir da ana lise da seça o anterior foi produzida uma 

indicaça o de Aça o/Encaminhamento. Esta Aça o/Encaminhamento foi separado em duas 

Tabelas (Tabela 10 e Tabela 11). Uma apresenta os itens que foram analisados como 

possí veis “Espaços de Melhoria” e a outra tabela apresenta os itens analisados como 

“Fragilidade”. Sendo estes que os setores responsa veis (indicados) nas tabelas devem ter 

mais atença o. 

As Tabelas 10 e 11 evidenciam os itens de uma forma global (resultado consolidado de 

todos os cursos), contudo o resultado individual de cada curso sera  encaminhado a cada 

curso para que o seu Colegiado e NDE procedam uma ana lise dos dados e produza um 

conjunto de aço es/encaminhamentos. 
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Tabela 10: Aço es/Encaminhamentos dos itens analisados como “Espaços de Melhoria”. 

 Questões 
Análise 
Sintética 

Ação/Encaminhamento 

02. Os conteúdos abordados nas 
disciplinas do curso favorecem sua 
atuação em estágios ou em 
atividades de iniciação profissional? 

Espaço 
para 
Melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 37,71% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item. 

03. As metodologias de ensino 
utilizadas no curso desafiam você a 
aprofundar conhecimentos e 
desenvolver competências reflexivas 
e críticas? 

Espaço 
para 
Melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 42,26% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item. 

04. O curso propicia experiências de 
aprendizagens inovadoras? 

Espaço 
para 
Melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 48,16% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item. 

11. As relações professor-aluno ao 
longo do curso estimulam você a 
estudar e aprender? 

Espaço 
para 
melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 41,14% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação), à 
Comissão Permanente de Pessoal Docente(CPPD) e à Pró-
Reitoria de Gestão de Pessoas para conhecimento e auxílio 
na formulação de melhorias. 

12. Os planos de ensino 
apresentados pelos professores 
contribuem para o desenvolvimento 
das atividades acadêmicas e para 
seus estudos? 

Espaço 
para 
melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 41,08% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item. 

14. As avaliações da aprendizagem 
realizadas durante o curso são 
compatíveis com os conteúdos ou 
temas trabalhados pelos 
professores? 

Espaço 
para 
melhoria 

Apesar de ter atingido percentual alto de aprovação dos 
discentes em relação ás disciplinas ofertadas pelos cursos da 
UFPel, 34,88% dos alunos consideraram a questão como no 
máximo "Suficiente", mostrando que há espaço para 
melhorias nesta questão. 
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 Questões 
Análise 
Sintética 

Ação/Encaminhamento 

Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item. 

15. Os professores apresentam 
disponibilidade para atender você 
fora do horário das aulas? 

Espaço 
para 
melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 39,83% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com os departamentos e coordenações de visando 
produzir políticas para melhoria do item. 
. 

25. As atividades acadêmicas 
desenvolvidas dentro e fora da sala 
de aula possibilitam reflexão, 
convivência e respeito à diversidade. 

Espaço 
para 
melhoria 

 Como foi demonstrado também nos resultados, 41,92% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item. 

30. A coordenação do curso está 
disponível para oferecer orientação 
acadêmica dos estudantes. 

Espaço 
para 
melhoria 

 Como foi demonstrado também nos resultados, 39,28% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de visando produzir políticas 
para melhoria do item. 
 

32. São oferecidas oportunidades 
para os estudantes participarem de 
programas, projetos ou atividades 
de extensão universitária. 

Espaço 
para 
melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 44,86% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) e Pró-
Reitoria de Extensão (PREC) para discussão com as 
coordenações de visando produzir políticas para melhoria do 
item. 

33. São oferecidas oportunidades 
para os estudantes participarem de 
projetos de iniciação científica e de 
atividades que estimularam a 
investigação acadêmica. 

Espaço 
para 
melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 45,18% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) e Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG) para 
discussão com as coordenações de visando produzir políticas 
para melhoria do item. 
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 Questões 
Análise 
Sintética 

Ação/Encaminhamento 

35. A instituição oferece 
oportunidades para os estudantes 
atuarem como representantes em 
órgãos colegiadas. 

Espaço 
para 
melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 42,64% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de visando produzir políticas 
para esclarecimento do tema. 

38. O curso propicia acesso a 
conhecimentos atualizados e-ou 
contemporâneos em sua área de 
formação. 

Espaço 
para 
melhoria 

Como foi demonstrado também nos resultados, 39,75% 
consideram a questão como "suficiente" ou "muito 
ruim/ruim" o que mostra que ainda há espaço para melhora 
nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de visando produzir políticas 
para melhoria do item. 
 

 

 

Tabela 11: Aço es/Encaminhamentos dos itens analisados como “Fragilidade”. 

 Questões 
Análise 
Sintética 

Ação 

13. Os estudantes participam de 
avaliações periódicas do curso 
(disciplinas, atuação dos 
professores, infraestrutura). 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 27,52% 
consideram a questão como "suficiente" e 21,95% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
A avaliação de disciplinas, professores e infraestrutura deve 
ser permanente. A CPA pretende que a avaliação de 
disciplinas (que engloba a avaliação docente) deva ser realiza 
semestralmente a partir deste semestre. 
A CPA também preza pelo envolvimento de todos os atores 
da Instituição em todos os aspectos relacionados a 
participação dos aluno em avaliações. 

18. A instituição dispõe de 
quantidade suficiente de 
funcionários para apoio 
administrativo e acadêmico. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 28,92% 
consideram a questão como "suficiente" e 32,96% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
Encaminhamento a PROGEP (Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas) para discussão sobre as atuais políticas de pessoal da 
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 Questões 
Análise 
Sintética 

Ação 

Instituição e a possibilidade remanejamento de servidores 
entre os diversos setores da Instituição que privilegiem a 
atividade fim de atendimento ao aluno. 

19. O curso disponibiliza monitores 
ou tutores para auxiliá-lo. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 25,34% 
consideram a questão como "suficiente" e 31,38% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão sobre o número de bolsas e indução de políticas de 
melhoria do atendimento de monitorias. 

20. As condições de infraestrutura 
das salas de aula são adequadas. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 28,36% 
consideram a questão como "suficiente" e 42,03% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
Encaminhamento a PROPLAN (Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento) e também a PRAINFRA 
(Pró-Reitoria de Infraestrutura) para analisar os dados, 
elaborar projetos e implantar ações para melhoria da questão. 

21. Os equipamentos e materiais 
disponíveis para as aulas práticas são 
adequados ao curso. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 28,80% 
consideram a questão como "suficiente" e 32,96% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
Encaminhamento a PROPLAN (Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento) e PRG (Pró-Reitoria de 
Graduação) para que em conjunto com as Direções de 
Unidades e Coordenações de cursos, possa analisar os dados, 
elaborar projetos e implantar ações para melhoria da questão. 

22. Os ambientes e equipamentos 
destinados às salas práticas são 
adequados ao curso? 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 28,18% 
consideram a questão como "suficiente" e 35,59% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
Encaminhamento a PROPLAN (Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento) e PRG (Pró-Reitoria de 
Graduação) para que em conjunto com as Direções de 
Unidades e Coordenações de cursos, possa analisar os dados, 
elaborar projetos e implantar ações para melhoria da questão. 

23. A biblioteca dispõe das 
referências bibliográficas que você 
necessita.  

Fragilidade  Como foi demonstrado também nos resultados, 28,69% 
consideram a questão como "suficiente" e 31,04% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
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 Questões 
Análise 
Sintética 

Ação 

Encaminhamento a PROPLAN (Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento) e PRG (Pró-Reitoria de 
Graduação) e Coordenação de Bibliotecas (CBIB) para 
elaborar projetos e implantar ações para compra de 
bibliografia. 

24. A instituição conta com 
biblioteca virtual ou confere acesso 
a obras disponíveis em acervos 
virtuais. 

Fragilidade  Como foi demonstrado também nos resultados, 19,06% 
consideram a questão como "suficiente" e 32,34% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
Encaminhamento a PROPLAN (Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento) e PRG (Pró-Reitoria de 
Graduação) e Coordenação de Bibliotecas (CBIB) para 
elaborar projetos e implantar ações de ampliação de acervos 
virtuais. 

26. A instituição promove atividades 
de cultura, de lazer e de interação 
social.  

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 27,70% 
consideram a questão como "suficiente" e 24,55% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
Encaminhamento a PROPLAN (Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento) para analisar os dados, 
elaborar projetos e implantar ações para melhoria da questão. 

27. A instituição dispõe de 
refeitório, cantina e banheiros em 
condições adequadas que atendem 
as necessidades dos seus usuários. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 27,21% 
consideram a questão como "suficiente" e 38,02% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão.  
Encaminhamento a PROPLAN (Pró-Reitoria de 
Planejamento e Desenvolvimento) e também a PRAINFRA 
(Pró-Reitoria de Infraestrutura) para analisar os dados, 
elaborar projetos e implantar ações para melhoria da questão. 

29. São oferecidas oportunidades 
para você superar dificuldades 
relacionadas ao processo de 
formação. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 29,56% 
consideram a questão como "suficiente" e 25,17% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) e Pró-
Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) para analisar os 
dados, elaborar projetos e implantar ações para melhoria da 
questão. 
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 Questões 
Análise 
Sintética 

Ação 

34. O curso oferece condições para 
os estudantes participarem de 
eventos internos e-ou externos à 
instituição. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 26,26% 
consideram a questão como "suficiente" e 22,82% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) e Pró-
Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) para analisar os 
dados, elaborar projetos e implantar ações para melhoria da 
questão. 

36. O curso favorece a articulação 
do conhecimento teórico com 
atividades práticas.  

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 26,16% 
consideram a questão como "suficiente" e 22,74% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item 

37. As atividades práticas são 
suficientes para relacionar os 
conteúdos do curso com a prática, 
contribuindo para sua formação 
profissional. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 26,72% 
consideram a questão como "suficiente" e 30,78% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) para 
discussão com as coordenações de cursos e NDEs visando 
produzir políticas para melhoria do item 

41. São oferecidas oportunidades 
para os estudantes realizarem 
intercâmbios e-ou estágios no país. 

Fragilidade Como foi demonstrado também nos resultados, 26,26% 
consideram a questão como "suficiente" e 22,82% 
consideram como "muito ruim/ruim" o que mostra que há 
grande espaço para melhora nessa questão. 
Encaminhamento a PRG (Pró-Reitoria de Graduação) e 
Coordenação de Relações Internacionais (CRInter) para 
analisar os dados, elaborar projetos e implantar ações para 
melhoria da questão. 
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ANEXO 1 –Questiona rio de Avaliaça o de Disciplina 

O discente poderia atribuir os seguintes conceitos: EXCELENTE, MUITO BOM, BOM, REGULAR e 

INSUFICIENTE para os itens abaixo. Ale m disso, existia um campo de comenta rio aberto. 

 
SOBRE O PROFESSOR 

Item Questão 

1 Pontualidade:  (Chega na hora; Cumpre o horário de início e término de aula.) 

2 
Assiduidade:  (Não falta ás aulas.) 

3 Plano de Ensino:  (Apresentação do programa da disciplina e do Plano de Ensino; 
Apresentação de bibliografia adequada à disciplina e sugestão de textos complementares 
necessários para a disciplina; Cumprimento do Plano de Ensino, levando-se em conta abertu 
(...) 

4 Capacidade de Comunicação:  (Apresenta clareza e objetividade no desenvolvimento do 
conteúdo proposta.) 

5 Didática:  (Dinamiza as aulas, fazendo uso adequado de recursos metodológicos pertinentes, 
tais como: aulas expositicas e dialogadas, estudos dirigidos, seminários, etc.) 

6 Ensino - Aprendizagem:  (Estimula a aprendizagem discente; Estimula a participação dos 
alunos; Incentiva e orienta a utilização de materiais para aprendizagem disponíveis e 
referenciados.) 

7 Relação Docente-Discente:  (Possui disposição ao diálogo, respeitando pontos de vista 
contrários; Trabalha com respeito frente a eventuais limitações ou insucessos do aluno; 
Estabelece bom relacionamento acadêmico com os alunos.) 

8 Competência Técnica:  (Relaciona os conhecimentos da disciplina ao do curso e à formação 
profissional; Demonstra domínio dos assuntos e conteúdos tratados.) 

9 Metodologia de Avaliação:  (Utiliza instrumentos de avaliação compatíveis com os objetivos 
e os conteúdos ministrados; Dinamiza o método de avaliação - Prova escrita, trabalho, 
seminários, trabalhos em grupo.) 

10 Conceito Final Aplicável ao Desempenho do Professor: 

 SOBRE A DISCIPLINA 

Item Questão 

1 Adequação dos pré-requisitos a disciplina 

2 Adequação da carga horária 

3 Importância da disciplina no curso 

4 Sua participação em sala de aula 

5 Sua motivação para as leituras e trabalhos solicitados 

6 Atribua um conceito para o seu aproveitamento na disciplina 
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ANEXO 2 –Questiona rio de Avaliaça o do Curso pelo 
Discente 

O discente poderia atribuir os seguintes conceitos: MUITO BOM, BOM, SUFICIENTE, RUIM, MUITO RUIM 

e NA O SEI RESPONDER para os itens abaixo. Ale m disso, existia um campo de comenta rio aberto. 

Item Questão 

1 01. As disciplinas contribuem para a sua formação integral, como cidadão e profissional? 

2 02. Os conteúdos abordados nas disciplinas do curso favorecem sua atuação em estágios ou 
em atividades de iniciação profissional? 

3 03. As metodologias de ensino utilizadas no curso desafiam você a aprofundar conhecimentos 
e desenvolver competências reflexivas e críticas? 

4 04. O curso propicia experiências de aprendizagens inovadoras? 

5 05. O curso contribui para o desenvolvimento da sua consciência ética para o exercício 
profissional? 

6 06. No curso você tem oportunidade de aprender a trabalhar em equipe? 

7 07. O curso possibilita aumentar sua capacidade de reflexão e argumentação? 

8 08. O curso promove o desenvolvimento da sua capacidade de pensar criticamente, analisar e 
refletir sobre soluções para problemas da sociedade? 

9 09. O curso contribui para você ampliar sua capacidade de comunicação nas formas oral e 
escrita? 

10 10. O curso contribui para o desenvolvimento da sua capacidade de aprender e atualizar-se 
permanentemente? 

11 11. As relações professor-aluno ao longo do curso estimulam você a estudar e aprender? 

12 12. Os planos de ensino apresentados pelos professores contribuem para o desenvolvimento 
das atividades acadêmicas e para seus estudos? 

13 13. Os estudantes participam de avaliações periódicas do curso (disciplinas, atuação dos 
professores, infraestrutura). 

14 14. As avaliações da aprendizagem realizadas durante o curso são compatíveis com os 
conteúdos ou temas trabalhados pelos professores. 

15 15. Os professores apresentam disponibilidade para atender você fora do horário das aulas. 

16 16. Os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas. 

17 17. Os professores utilizam tecnologias da informação e comunicação (TICs) como estratégia 
de ensino (projetor multimídia, laboratório de informática, ambiente virtual de aprendizagem). 

18 18. A instituição dispõe de quantidade suficiente de funcionários para apoio administrativo e 
acadêmico. 

19 19. O curso disponibiliza monitores ou tutores para auxiliá-lo. 

20 20. As condições de infraestrutura das salas de aula são adequadas. 

21 21. Os equipamentos e materiais disponíveis para as aulas práticas são adequados ao curso. 

22 22. Os ambientes e equipamentos destinados às salas práticas são adequados ao curso. 

23 23. A biblioteca dispõe das referências bibliográficas que você necessita. 

24 24. A instituição conta com biblioteca virtual ou confere acesso a obras disponíveis em 
acervos virtuais. 

25 25. As atividades acadêmicas desenvolvidas dentro e fora da sala de aula possibilitam reflexão, 
convivência e respeito à diversidade. 

26 26. A instituição promove atividades de cultura, de lazer e de interação social. 

27 27. A instituição dispõe de refeitório, cantina e banheiros em condições adequadas que 
atendem as necessidades dos seus usuários. 
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28 28. As referências bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino contribuem 
para seus estudos e aprendizagens. 

29 29. São oferecidas oportunidades para você superar dificuldades relacionadas ao processo de 
formação. 

30 30. A coordenação do curso está disponível para oferecer orientação acadêmica dos 
estudantes. 

31 31. O curso exige de você organização e dedicação frequente aos estudos. 

32 32. São oferecidas oportunidades para os estudantes participarem de programas, projetos ou 
atividades de extensão universitária. 

33 33. São oferecidas oportunidades para os estudantes participarem de projetos de iniciação 
científica e de atividades que estimularam a investigação acadêmica. 

34 34. O curso oferece condições para os estudantes participarem de eventos internos e/ou 
externos à instituição. 

35 35. A instituição oferece oportunidades para os estudantes atuarem como representantes em 
órgãos colegiadas. 

36 36. O curso favorece a articulação do conhecimento teórico com atividades práticas. 

37 37. As atividades práticas são suficientes para relacionar os conteúdos do curso com a prática, 
contribuindo para sua formação profissional. 

38 38. O curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou contemporâneos em sua área 
de formação. 

39 39. O estágio supervisionado proporciona experiências diversificadas para a sua formação. 

40 40. As atividades realizadas durante seu trabalho de conclusão de curso contribuem para 
qualificar sua formação profissional. 

41 41. São oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem intercâmbios e/ou estágios no 
país. 

  

 Outras Questões Aplicadas 
  

1 Em sua opinião qual é a probabilidade de que você conclua o curso dentro do período regular 
estipulado? 

2 Este é seu primeiro curso de graduação? 

3 O curso atual foi sua primeira opção no momento do ingresso? 

4 Quais foram as razões que o influenciaram a escolher a UFPEL para realizar a sua formação 
acadêmica? 

5 Você concluiu o seu primeiro curso? 

6 Você pretende trocar de curso? 
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ANEXO 3 – Gra ficos da Avaliaça o do Curso pelo Discente 

O discente poderia atribuir os seguintes conceitos: MUITO BOM, BOM, SUFICIENTE, RUIM, MUITO RUIM 

e NA O SEI RESPONDER para os itens abaixo. Ale m disso, existia um campo de comenta rio aberto. 
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Nas questo es abaixo o discente poderia atribuir outros conceitos como SIM e NA O entre outras. 
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ANEXO 4 – Gra ficos da Avaliaça o do Docente pelo Discente 

Nesta seça o sa o apresentados os dados da avaliaça o docente pelo discente agrupados por unidade 

acade mica. 
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